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A p r o x im a - s e  d o  s e u  f im  o  
a n o  d e  1 9 4 7  p a ra  d a r  lu g a r  a o  
seu s u c e s s o r  1 9 4 8 . E n c o n t r a ­
m o -n o s ,  p o r  is s o ,  e n t r e  o  f im  
de  u m  e  o  p r in c í p io  d e  o u t r o  
e o x a lá  q u e  o  a n o  a g o n iz a n te  
a p e n a s  t r a n s m i t a  a o  s e u  h e r ­
d e i r o  a q u i lo  q u e  p o s s a  c o n t r i ­
b u i r  p a r a  o  b e m  d a  H u m a n i ­
d a d e , a in d a  m u i t o  f la g e la d a  
c o m  ta n ta s  c o n t r a r ie d a d e s  e 
ta n ta s  i lu s õ e s !

N in g u é m  d e  b o a  fé  p o d e r ia  
s u p o r ,  p o r  e x e m p lo ,  q u e  o  
a n o  p re s te s  a  f in d a r  n ã o  fo s s e  
p o r t a d o r  d e  u m a  p a z  s ó l id a  e 
d u r a d o u r a  e n t r e  o s  p o v o s  d e  
t o d o  o  m u n d o ,  d e p o is  d o s  a r ­
re p ia n te s  h o r r o r e s  q u e  n o  m e s ­
m o  f o r a m  e s p a lh a d o s  p e la  ú l ­
t im a  O u e r r a ,  u m a  d a q u e la s  
o n d e  a  c a r n i f ic in a  e a  d e s t r u i ­
ç ã o  c o n s t i t u í r a m  e x c e p c io n a l  
d e s o la ç ã o .  P o r é m ,  e ssa  p a z , 
d e s e ja d a  p o r  t o d o s  o s  h o m e n s  
d e  b o a  v o n ta d e ,  c o n t in u a  a in ­
d a  s e m  a d e v id a  s o lu ç ã o ,  t a l ­
v e z  p o r q u e  u m  e g o is m o  d e s ­
v a i r a d o ,  in t o le r a n t e  e in s a t is ­
f e i t o  g e r m in o u  n o  c é r e b r o  d o s  
m e n to r e s  d e  c e r to s  p o v o s ,  d e  
fo r m a  a fa z e r  d e r r u i r  o  m a je s ­
to s o  e d i f í c io  d a  s o l id a r ie d a d e  
h u m a n a  p o r  m e io  d e  p r o c e s ­
sos  q u e  o s  a c tu a is  d e r r o t is t a s  
C o n d e n a ra m  e m  o u t r o s  p o v o s ,  
e c o n t r a  o s  q u a is  se b a te r a m .

E s ta m o s  a a s s is t i r ,  p o r t a n t o ,  
a u m a  in c o m p r e e n s ív e l  a t i t u d e  
to m a d a  p o r  esses in im ig o s  d a  
P az , ra z ã o  p o r  q u e  f o i  essa 
u m a  d a s  p r in c ip a is  s u r p r e s a s  
d o  a n o  a c tu a l ,  n ã o  o b s ta n te  a 
e s m a g a d o ra  m a io r ia  d o s  p o ­
v o s  d e s e ja r  u m a  r e c o n s t r u ç ã o  
e c o n ó m ic a - s o c ia l  e s ta b e le c id a  
e m  te r m o s  ju s to s  e le g a is ,  
a lh e io s  a  n o v a  in te r v e n ç ã o  d a s  
a rm a s , d o s  c a n h õ e s  e d e  o u ­
t r o s  e n g e n h o s  d e  g u e r r a ,  p a ­
la v r a  e s ta  q u e  a in d a  h o je  c a u ­
sa o s  m a io r e s  c a la f r io s  a to d a s  
as p e s s o a s  q u e  a  o d e ia m  e a 
d e te s ta m  e s o b r e tu d o  às q u e  
e m  g u e r r a s  p a s s a d a s , d e s ig n a -  
d a m e n te  n a  m a is  re c e n te ,  f o ­
r a m  v í t im a s  d a s  su a s  c r u é is  e 
d e s a s tro s a s  c a la m id a d e s .  N ã o  
é  d e  e s t r a n h a r ,  p o is ,  q u e  essas 
p e s s o a s , c o m  o  s e u  c o r a ç ã o  
c h e io  d e  c h a g a s ,  a in d a  a s a n ­
g r a r ,  c o n d e n e m  e a m a ld iç o e m  
as fe ra s  h u m a n a s  q u e  p r e te n ­
d e m  c o n t r a r ia r  a  c a u s a  d a  p a z , 
f o m e n ta n d o  u m a  n o v a  c a tá s ­
t r o fe  c o m  as m a is  t r á g ic a s  e as 
m a is  h o r r o r o s a s  c o n s e q u ê n ­
c ia s .

Q u a n t o  a  n ó s ,  s e rá  e ssa  a 
h e ra n ç a  m a is  d e s a n im a d o r a ,  
q u e  v a i  r e c a i r  s o b r e  o  n o v o  
a n o ,  m a s , a p e s a r  d is s o ,  t u d o  
n o s  le v a  a  c r e r  q u e  e le  s e rá , 
d e  fa c to ,  o  a n o  p r e d e s t in a d o  
p a ra  u m  e n te n d im e n to  d e  q u e  
re s u l te  u m a  p a z  a l ic e r ç a d a  n o s  
v e r d a d e i r o s  p r in c í p io s  d a  h u ­
m a n id a d e  e c r is ta n d a d e  d e  u m  
m u n d o  n o v o ,  n o  q u a l  t o d o s  
p o s s a m  v iv e r  c o m  o s  se u s  d i ­
r e i to s  e as s u a s  re g a l ia s ,  d e  
m o d o  a s e r  r e c o n h e c id o  a c a ­
d a  s e r  h u m a n o  o  d i r e i t o  à v i ­
d a , m a s  a u m a  v id a  c o m o  d e v e  
se r v iv id a .

D e  r e s to ,  se a s s im  n ã o  s u c e ­
d e r ,  is to  é , se o  n ív e l  d e  v id a  
n ã o  f o r  m e lh o r a d o  o n d e  essa 
m e lh o r ia  se  t o r n a r  n e c e s s á r ia ,  
o  m u n d o  d o  f u t u r o  n ã o  p a s ­
s a rá  a  s e r  m a is  d o  q u e  u m  
m o n tã o  d e  in g r a ta s  i lu s õ e s ,  
p e ra n te  as q u a is  a d e s h u m a n i-  
d a d e  e a in ju s t iç a  d o s  h o m e n s  
se t o r n a r ã o  b e m  m a n ife s ta s .  
M a s ,  p o n d o  d e  p a r t e  t a l  p è s s i-  
m is m o ,  s e ja m o s  o p t im is ta s  n e s ­
se  s e n t id o  e te n h a m o s  e sp e ­
ra n ç a  e m  m e lh o r e s  d ia s  n o  
d e c o r r e r  d o  a n o  p r ó x im o .  E le  
v a i  p r i n c i p i a r  r o d e a d o  d e  g r a ­

v e s  in c e r te z a s  e  d e  s é r ia s  in ­
q u ie ta ç õ e s ,  m a s  u m a s  e o u t r a s  
i r ã o  d e s a p a r e c e n d o  n o  d e c o r ­
r e r  d o s  s e u s  3 5 6  d ia s  d e  v id a ,  
v is t o  q u e  e le  p r ó p r i o  se e n v e r ­
g o n h a r ia  d e  s e r  u m  s im p le s  
r e f le x o  d o  p a s s a d o .  E ’ esse  o  
n o s s o  o p t im is m o  e o x a lá  n ã o  
n o s  e n g a n e m o s .  Q u e m  s a b e , 
c o m o  n ó s  s a b e m o s ,  q u e  u m  
m u n d o  c o m o  e s te  n ã o  e s tá  
a d p ta d o  a o  século e m  q u e  v i ­
v e m o s ,  d e s e ja rá ,  c o m  c e r te z a ,  
v ê - lo  s u b s t i t u í d o  p o r  o u t r o  
m a is  ig u a l ,  m a is  ló g ic o ,  m a is  
r a c io n a l .

A s s im  o  d e s e ja rá  ta m b é m  o  
menino 1 9 4 8 .

X .

cfCora óe ©pala

Hora de opala ;
Gesto de mel 
Abençoado 
Com devoção.
Hora de opala, 
Estrelinha de ouro,
Meti coração.

Toda a ternura 
Do mundo 
Naquele bercinho 
De luz.
Toda a fê 
Toda a esperança 
Do Menininho 
Que é : Jesus !

A u ro ra  J a rd im .

0 Bodo de jtatal
aos Pol>res

S O N H O  INFANTIL
Há coisas que nào esquecem 
E mesmo a longa distância 
Como que ainda estremecem,
Ainda palpitam e aquecem 
Os sonhos da nossa Infância I

Assim meus olhos, por vezes, 
Rasgando névoas lilazes 
Entre ilusões e revezes,
Do Cális sorvendo as fezes, 
Recordam horas fugazes!

Desses mil sonhos que tive 
Surge ante mim, neste instante,
Lindo Presépio que vive,
Sobre o rosado declive 
Do meu sonho mais distante!

Céu de estrelas recamado, 
Como um divino clarão, 
Yejo-te ainda a meu lado, 
Sinto-me a ti abraçado 
Bem junto do coração I

Qual nesga do Paraíso,
Tu eras uma janela 
Sempre aberta, num sorriso,
Com loiros anjos por friso,
A voarem junto dela!

Fitando a Estrela dos Magos 
Que no azul do céu reluz,
Lá iam meus olhos vagos 
Buscar os doces afagos 
Do meigo olhar de Jesus I

Luz de infinda claridade 
Que me encheste de esperança,
Não passas duma Saudade,
Embora seja verdade 
Que eu sou ainda criança

r J e r ó n im o  d e  A l m e id a .

f i lm as  Hnsiosas
Espera, mulher! Espera, gritava o homem que ia atrás subindo penosa­mente o monte íngreme, pois que a neve tornava o chão escorregadio, e o frio trespassava as roupas e retalhava o rosto, mas a mulher a quem secre­tas forças davam alento, subia, subia sempre.Vais-te perder — gritou ele de novo — pois se eu que me criei por estes caminhos já mal sei por onde v o u !...Sem se voltar, nem responder, a mulher animosamente prosseguia.A neve, em farrapos miudinhos, caía, caía sempre.O  luar era pouco, mal mostrava o caminho, e ajudava a divisar os con­tornos.Lá para baixo, se parassem, veriam a silhueta da igreja que ainda se não iluminara para a missa, mas onde parecia tremular uma estrela e que era apenas lamparina que iluminava sem­pre o nicho de um Cristo dolorido e agonizante, que tinha na fachada, mas agora quem bem olhasse o templo poetisado pela neve, achar-lhe-ia o aspecto encantador de uma estampa do N atal!As árvores, frondosas, que de verão enchiam o adro de doce sombra, des­pidas agora pelo frio, erguiam para o

recido e contrariado, pois tinha a cer­teza que ela se perderia pelos carrei­ros íngremes que atalhavam a distância.Num gesto brusco, a mulher domi­nando os soluços, colheu do chão o chaile, embrulbou-se de novo e reto­mou sem mais uma palavra a apres­sada marcha.Agora subiam menos. O  caminho era quase plano e casinhotos rústicos começavam a aparecer, pois iam-se embrenhando na montanhosa aldeia.Todas as portas estavam cerradas.Dentro havia falatório, risadas e por vezes choros de crianças que logo se calavam.Todos se preparavam para a ceia de consoada.A venda estava também deserta; nessa noite não havia bebedores.A porta, encostada, deixava coar, pelas frestas, a luz do gasómetro, mas não se ouviam vozes.O  calçado grosseiro dele e dela que­bravam acremente o silêncio, mas como todos andavam atarefados, nem um só rosto surgiu, espreitando; só os cães lhes ladravam em fúria, mas eles animados pela sua ideia nem os ouviam talvez.. .Agora estava perto a casa; avista­va-se já, desde a curva, a pedra dene-Céu os braços descarnados como i m - ; grida e o telhado acachapado pelo piorando para breve a estação beni- j peso de muitos anos, e lá dentro, bri- gna cm que se cobririam de folhas, j ibava luz, uma luz que lbes fazia bater de flores, e ainda mais tarde de frutos, > ainda mais o coração, e por isso a igreja se avistava tão bem j Chegaram. A mulher, até af tão de longe, mas os caminhantes n ão : decidida, encostou-se à porta, trému-pensavam em perscrutar a beleza que os rodeava, pois só uma preocupação os absorvia : caminhar! ia, e sem coragem para bater.Foi o homem que agiu. Com a segurança maquinal de quem fizerade leve a branquiar montes, campos e telhados, e não menos teimosamente o estranho par continuava mais tre-
E a neve teimosamente continuava aquele gesto milhares de vezes, carre­gou no caravelho e abriu a porta que deslisou silenciosa nos gonzos.Surgiu a casinha térrea iluminada pando que subindo, o homem sempre por uma candeia de três bicos suspen- mais atrás, e a mulher, como se uma pressa febril a impelisse, aumentando cada vez mais o avanço. Tropeçou numa raiz mas logo se ergueu e reto­mou a marcha.

Cum prim entos de Boas-Festas

A feliz iniciativa do prestigioso G o­vernador Civil do nosso Distrito, Sr. Major Nery Teixeira, que permitiu fossem contempladas com uma abun­dante consoada milhares de famílias pobres de todo o Distrito, foi coroa­da do melhor êxito, motivo por que merece ser louvada aquela Autoridade e bem assim as pessoas que lhe pres­taram a sua valiosa colaboração em tão humanitária cruzada.Em Guimarães foram contempladas com o bodo mais de 2.000 pessoas, a cada umá das quais foi entregue um quilo de bacalhau, um quilo de arroz, três quilos de batatas e meio litro de azeite.A* distribuição, que se fez nos dias 22 e 23, assistiram os Srs. Dr. Augus­to Ferreira da Cunha e Comendador Alberto Pimenta Machado, respectiva- mente Presidente e Vereador da Câma­ra Municipal; Tenente Manuel Peres, Comandante da P. S . P . e outras indi­vidualidades. Também ali esteve no primeiro daqueles dias o Sr. Major Nery Teixeira que se congratulou pela forma como a distribuição eãtava a ser feita.Sobraram ainda alguns géneros que depois de obtida autorização do Che­fe do Distrito foram entregues à Casa dos Pobres e à Comissão promotora da Ceia de S . Crispim.No dia 22 e no salão nobre do Gré­mio do Comércio também se proce­deu à distribuição de agasalhos, por feliz iniciativa da Esposa do Chefe do Distrito, senhora D . Maria Amélia de Andrade Nery Teixeira, tendo assis­tido numerosas senhoras da nossa sociedade, assim como o Sr. Presi­dente da Câmara Municipal e ainda a gentil filha do Sr. Governador Civil que, em representação de sua Mãe, procedeu à distribuição dos agasalhos a algumas centenas de pessoas —crian­ças e adultos.Foi uma festa enternecedora e que vincou bem a nobreza de sentimentos da Mulher Portuguesa.
A  Ceia de Consoada dos Pobres, no Albergue de S. Crispim, — tradi­ção muitas vezes secular — decorreu com grande afluência de pobrezinhos e sempre na melhor ordem e no meio da maior alegria.Como sempre, o espectáculo que

Tiveram a gentileza de apresentar- -nos cumprimentos de boas-festas, em telegramas e cartões que dos foram endereçados, os nossos amigos S r s .: Albano de Sousa Guise, do Rio de Ja­neiro; José Torcato Ribeiro Jr ., Conse­lheiro Raúl Alves da Cunha, Desem­bargador António Carneiro, P .e Dr. Francisco de Melo, de S Pedro da Raimonda; João Pedro de Sousa G ui­se e sua esposa a Sr.a D . Rosa de Sousa Guise, do Rio de Janeiro; João Teixeira de Aguir e sua esposa a Sr a D. Etnília C . Teixeira de Aguiar; Monsenhor Domingos da Silva Gon­çalves, Eng. Adelino Soares Leite, deS. Nicolau ; Prof. Luís Filipe Coelho, P.* José Carlo9 Simões de Almeida, António José Pinheiro Júnior, Alber­to Caetano de Almeida, do Porto ; os
A  P r a ç a  de T o u r o s
vai ser entregue à CidadeA  Comissão Liquidatária da Praça de Touros, tendo dado por concluidos os seu9 trabalhos, deu deie9 conta à Comissão Executiva das Festas da Cidade e ao9 representantes da Im­prensa, devendo a Praça ser entregue na próxima 5.*-feira à Câmara Muni­cipal como legítima representante da Cidade de Guimarães.A Comissão Executiva das Fe3tas da Cidade registou, com a maior satis­fação, os gestos de alta generosidade e bairrismo de pessoas a quem se fica devendo, pela sua grande ajuda mate­rial e moral, aquele melhoramento, cuja construção assombrou todo o pais.A este assunto nos voltaremos a re­ferir com mais espaço.
nos foi dado presenciar teve a assis­tência de muitas pessoas que não dei­xaram de louvar todos aqueles que com os seu9 donativos e com os seus esforços contribuíram para que se mantivesse tão encantadora tradição vimaranense.A ceia, abundante, foi servida a partir das 18 horas e prolongou-se pela noite fora, tendo sido contem­pladas muitas centenas de pobrezi­nhos.O  recinto apresentava um aspecto festivo e durante a ceia funcionou ali um aparelho de rádio.— O  ilustre Chefe do Distrito Sr. Major Nery Teixeira teve a gentileza de enviar-nos 10 9enhas para o Bodo que, por sua iniciativa, foi distribuído aos pobre9 nos dias 22 e 23. Também a Ex.ma Câmara nos remeteu, com o mesmo fim, 25 senhas.Cumpre-nos agradecer tamanhas atenções.

nossos camaradas José de Matos, de Braga e J Gualberto de Freitas, des­ta cidade; Prof. Abel dos Santos, do Porto; Dr. Fernando Aire9, Coronel Mário Cardoso; Dr. Francisco Moreira Sampaio, Casimiro Soares, António José Pereira Rodrigues, Direcção do Sindicato Nacional dos Caixeiros, D i­recção da Casa dos Pobre9, Dr. Ma­nuel Ferreira da Costa, de Coimbra; Prof. «Martins de Lima, de S. Torcato; Manuel Mendes de Oliveira, J ,  Bastos Monteiro, do Porto; Fábrica de Cur tume9 de Roldes, José Mendes Ribei­ro Júnior, P.e Avelino Borda, Prof. Mário de Sousa Mene9e9, Manuel Joa­quim da Cunha Machado, Oscar Ave­lino Pires, José Luís de Almeida, de Vizela; Aurélio de Barro9 Martins, Domingos Francisco da Silva (Silva 5), Alberto Jo9é Passos de Oliveira, P .e João de Oliveira, Gaspar Lopes Mar­tins, de Santos — Brasil; Solicitador Francisco de Faria, LuÍ9 Augusto Car­doso, Manuel José da Costa Guima­rães, de Aveiro; José Manuel de Frei­tas, do Porto; João Rodrigues Martins da Costa (Aldão), Professor José de Pina, Dr. Adelino Ribeiro Jorge, Dr. António Cruz e D Elsa de Cam­pos Guise Cruz, de Barca d'A lva; António José Ribeiro, do Porto; D . Virgínia d'Arrochela Nápoles, idem; António Freitas Soares, idem; Manuel António de Castro, Armindo Maria Fernandes, Joaquim Garcia (Lusbel), Rodrigo Fernandes Abreu, Alferes Virgílio de Andrade Leite da Cunha, Tenente Álvaro Martins de Campos, Dr. José Pinto Rodrigues, Aníbal José Veloso, de Lisboa; Corpo Nacional de Escutas, Tenente Manuel Peres, da P . S . P „  Gaspar Ferreira Paúl, Luís Lopes Mendes Cardoso, Fran­cisco d'Assis Pereira Danta9, Padre Joaquim de Almeida Ferreira da Silva, os nossos distintos colaboradores Sr9. A . L . de Carvalho e Joaquim Ferreira Torres, do Porto; Eduardo A . Reis Guimarães e Manuel de Sousa Guise, do Porto, etc., etc.Também tiveram a gentileza de nos apresentar cumprimentos de boas- -festas as nossas ilustres colaboradoras senhoras D . Isaura Correia dos San­tos, D . Aurora Jardim, D . Ludovina Frias de Matos e D . Maria José Ribei­ro Vilas Soares.A todos, com os nossos melhores agradecimentos, igualmente desejamos um ano de muitas prosperidades.
E x p l i c a ç õ e s

D ã o -s e  e x p l ic a ç õ e s  p a ra  o  
l . °  C ic lo  d o  L ic e u  e p a ra  t o ­
d o s  o s  a n o s  d o  c u r s o  c o m e r ­
c ia l .

I n fo r m a - s e  n a  n o s s a  R e d a c -
ÇãO. 700

sa das trave9 fumarentas, e no meio um berço e dois velb09 ajoelhados inclinavam-sa para ele.A mulher, encostada à porta, quase desmaiava, e o homem, só se aperce-Espera, Lina! Espera! Oritou então j bendo naquele momento que era pai o homem imperiosamente. j e tinha coração, tornara-se intensa-A mulher parou e volton-se para o companheiro.Levava o chaile peia cabeça, e do rosto mal se lhe apercebiam 09 olhos e o nariz.Espera! Gritou renitente o homem.Não sei para que tanto correr. O  ca­chopo está bem entregue, vais trazê-lo de aqui a pouco, não sei que mais queres. . .Nervosamente a mulher retorquiu : quero o meu filho depressa, ouves ?O  meu filhinho que teus pais prome­teram trazer e não mais trouxeram.Por que não me deixaste ir mais]cedo?Sei lá se está doente... se a morrer...— Os velhos não o levaram para sempre, eles o trariam depois, nós temos mais em ca9a.— Maldita fosse eu se desse algum dia um filho. . .— Mas deixaste três numa vizinha para vires atrás de um só.— O  Bom Pastor deixou todo o rebanho, como diz o senhor Prior, para ir atrá9 de uma ovelhmha.. .Os soluços embargaram-lhe a voz, e, de repente, como se a dor trasbor­dasse, um grito como o de uma fera ferida, saiu lhe do peito e cortou a solidão da noite, silvando: quero o meu filh o ... ai, o meu filhinho mor­reu decerto...Um choro dilacerante mas benéfico rasgou-lhe o seio em 9eguida e só a espaços conseguia balbuciar: o meu am or.. .  o meu rico filh o .. .O  chaile jazia no chão, o lenço caí­ra para trás, e a neve, sem que o sen­tisse, ia-lbe cobrindo 09 cabelos des­grenhados.O  luar fôra abrindo mais e mais, e parecia quase dia, mas o frio era cada vez mais cortante e intenso.Eles, mergulhados nas suas preo­cupações, não davam, porém, por nada, e o homem alarmado peia vio­lência avassaladora que a dor e o afecto atingiam no peito da compa­nheira, sempre até aí silenciosa e resi­gnada, quedara-se surpreso e aturdido.Ele também era pai e queria bem aos seus filhos, mas o cachopo (treze meses apenas) não lbe fazia falta em casa, pois sempre era mais uma boca e nào sabia ainda trabalhar.No seu cérebro duro tudo era sim­ples e sem complicações. O  pequeno tivera esgana — ou coqueluche como dissera o doutor — e fôra para os avós para mudar de ares.Primeiro mandavam dizer que ia melhor, depois que estava bom e que o trariam em vésperas do Natal, depois nada, nem cartas, nem recados tinham tido resposta.Com a sua autoridade fôra conten­do a mulher, mas aquele era o dia de consoada e em toda a tarde ela não despregara os olhos do caminho e mal a noite começou a descer o deses pero recalcado explodiu e como ele se recusasse acompanhá-la partira só.Era por isso que ele ali vinha abor

e tinha coração, mente pálido.Houve uma breve pauãa com a du­ração de anos para aquelas duas almps ansiosas.Nisto um riso infantil saiu do ber­ço e um bater de pernas travesso dei­tou no chão a roupa que cobria o menino mostrando as perninhas roli­ças, enquanto os avós enlevados sor­riam.Há vinte séculos em Belém — tam­bém em noite igual — houve um qua­dro parecido embora na deste fo9se pálida a semelhança.Um menino que sorria, um homem uma mulher que ajoelhavam. Mas Esses eram S. José e a Virgem Maria, e o menino era Jesus, Aquele que Remiu e traria à terra a doutrina de Amor, de Paz e de Perdão, e que nos ensinou que todos somos Irmãos.Dos olho9 do Pai e da Mãe caíam lágrimas silenciosas, daquelas lágri­mas doces que se desprendem sem que se chorem, e porque vêm do cora­ção, lavam e quase purificam.A mulher cruzara os braços no pei­to em atitude de muda adoração e, extática, rosto transfigurado pela ale­gria, nem tinha força9 para avançar, mas decerto que pela mente abrasada lhe passou também a cena comovente do Presépio, pois só pôde murmurar baixinho: viva o meu m en in o ... o meu menino Je 9 u s ...Natal de 1947.
Z i ta  de P o rtu g a l.

C O N F E R Ê N C I A
E M  V IZ E L A

Realiza o consagrado orador Rev. D r. Francisco de Melo, ilustre Abade de S . Pedro da Raimonda, uma con­ferência em Vizela, no próximo dia 3 de Janeiro de 1948, pelas 20,30 ho­ras, num dos salões do Hotel Sul Americano, cujo tema a desenvolver será — «A Mulher Portuguesa» —que dedica às damas vizelenses.E' esta a 2,a conferência promovida pelo jornal «Notícias de Vizela».A entrada é livre.
Brande Orquestra Sinfónica 
de Paris (Orquestra Colonne)

No próximo dia 10 de Janeiro efec- tua-9e já o 3.° concerto da Delegação de Guimarães do Círculo de Cultura Musical.Teremos em Guimarães a Grande Orquestra Sinfónica de Paris (Or­questra de Colonne) que, num total
i



. . X &NOTICIAS DE GUlSfifflÃES
0 Natal dos nossos Pobres VERDADES

como punhos
Para o Natal dos nossos pobrezinhos recebemos mais os 

seguintes donativos:
T ra n sp o rte  . . 10.625500Jo9é Guimarães (S. Paulo) 1.000S00J .  P. Moniz Lima. . . 50500Sapataria Vimaranense . António J .  P . de Lima, 20500F .os & C .a . . . .Joaquim da Silva Xavier, sufragando a alma de 50$00

seu filho (a). . . .  Antero Pereita da Silva 50500( P o r to ) ...............................P .e António Teixeira de 20500Carvalho...............................Joaquim Ferreira, pelas melhoras de uma sua filhinha que está no Sa-
20$00

natório do Outão . . Domingos Duarte e espo­sa D. Antónia T. Men­des Duarte, em sufrágio
20500

da alma cie seu filho . 50500José Larangeiro dos Reis 20500Onil (Lisboa) . . . . 200500Colaborador X  . .  . P .e Hilário Veloso de Bar- 10500ros (Bom Jesus) . . 20500A . L . R......................................Tenente José Maria Mota 20500Freitas (Vila Real) . . Anónimo, por alma de seu 20500pai e irmã . . . . 40500M. Lopes (Porto) . . . 50$00J .  G .............................................. 5500Aníbal Dias Pereira . . 20500M . A . B.....................................José de Freitas Lima, pelas almas das suas obriga- 20500

ç õ e s ....................................... 20500António Moreira Gomes. 20500Manuel de Oliveira Cosme D . Maria da Luz Neves 20500Ribeiro Soares . . . Alberto da Silva Calda9
20$00(S. Paulo) . . . . 100500António da Silva Marlinho 20500C . S ..............................................P.» Jo9é Carlo9 Simões de 20500A lm eida...............................P.c Horácio Pereira da Sii- 20500va. . . . . .Grémio do Comércio de 20$00Guimarães . .  . . Joaquim Leite Ribeiro, su­fragando a alma de 50500

seus filhos . . . .  Dr. Manuel Dia9 de Araú- 10300jo ............................................... 20500P.* Augusto Borges de Sá 20500A n ó n im o ............................... 10500Anónimo 1............................... 50500Jacinto Teixeira . . . 20500Armindo Peixoto (Porto). 20500Pedro Duarte Saúde (Beja) 10500A n ó n im o ............................... 200$00A n ó n im o ................................Arlindo Vítor da Silva 100$00Moreira (Castelões) . D r. Leopoldo Martins de 50500F r e i t a s ...............................Fábrica de Curtumes de 50$00R o l d e s ...............................D . Arminda Sampaio Car- 100500doso de Meneses . . D r. António de Jesus 20500Gonçalves . . . .  Armindo de Freitas Lima 20500(Lordelo)............................... 50500João Mendes Ftrnandes . José Lopo Mota Prego 20500(Lisboa)............................... 50500J ...................................................... 40$00D . Carlota Areias. . . 10500D . Júlia Lage Jordão. . 20500Pedro Fernandes . . . Raúl Silva (S. João da Ma- 20500deira)......................................Eng. Eleutério M . Fernan- 20500d e s ....................................... 50S00A n ó n im o ................................D r. Manuel Ferreira da 10500Costa (Coimbra) . . 10500

D . Maria José Ribeiro V i­las Soares (Matozinhos)António Freitas . . .F. R..............................................D . Albina Flores . . .António da Silva Xavier .José Leite Dias Machado.E. S ..............................................Albino Rebelo. . . .Fernando Augusto Teixei­ra...............................................Amilcar Lopes. . . .Domingos Alves Machado Manuel Cardoso . . .Francisco Correia da SilvaJ ú n i o r ...............................Adão Santos . . . .José Teixeira . . . .José Vítor Campos (Foz doD o u r o ) ...............................DoiningosMartinsFernan-d e s .......................................Anónimo, à memória de sna mãe e irmão . .António José Pereira Ro­drigues ...............................A n ó n im a ...............................Conselheiro Raúl Alves daCunha ...............................Um Bombeiro Voluntário Francisco Ferreira Barbo­sa...............................................J3ime da Cunha Guima-m a r ã e s ...............................Luís Correia de S. Areias José Luís Pires . . .Augusto Ribeiro Araújo .Joaquim Lopes Martins( P o r to ) ...............................Fernando Martins Leite Fonseca (Brasil). .Dr. Aventitio Leite de Fa­ria .......................................Florêncio de Matos, sufra­gando a alma de seus p a i s .......................................
A  tra n sp o rta r . . 14.630$00Por absoluta falta de espaço só no próximo número poderemos dar a nota dos restantes donativos rece­bidos.— Por lapso no nosso número do dia 14 publicámos o nome do Sr. Al­bino de Freitas, de Fafe, com o dona­tivo de 50$00, quando se trata do Sr. Albino Pereira Fernandes, da mesma localidade.

{a) Deste subscritor recebemos mais Esc. 50$00 com destino aos preso9 da cadeia.
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As Vielas da Cidade

E x is te  p o r  essa  c id a d e  f o r a  
u m a  q u a n t i d a d e  d e  v ie la s  
q u e  lh e  d ã o  u m  a s p e c to  v e r ­
g o n h o s o  e q u e  se t o r n a m  u m  
p e r ig o  g r a v e  p a ra  a s a ú d e  
p ú b l ic a .

U m a  h á  q u e  m e re c e  e s p e c ia l 
r e g is t o ,  v is t o  q u e  é m e s m o  a l i  
n o  c e n t r o  d a  c id a d e  e  n u m a  
d a s  s u a s  a r t é r ia s  m a is  m o v i ­
m e n ta d a s .

E ’ a q u e la  v ie la  d a  « A r r o c h e -  
la»» q u e  e s tá  a b s o lu ta m e n te  
t r a n s fo r m a d a  e m  r e t r e te .  A  
q u a lq u e r  h o r a  d o  d ia  e d a  
n o i t e  p e s s o a s  s e m  e s c r ú p u lo s  
p a ra  a l i  v ã o  s a t is fa z e r  as su a s  
n e c e s s id a d e s  f is io ló g ic a s  s e m  
r e s p e i to  p o r  n in g u é m .

N ã o  s ó  a te n ta m  c o n t r a  a b o a  
m o r a l  c o m o  ta m b é m  t r a n s f o r ­
m a m  a q u e la  v ie la  n u m  a u tê n ­
t ic o  c h iq u e i r o .A ’ D e le g a ç ã o  d e  S a ú d e  c a b e  
s e m  p e r d a  d e  t e m p o  t o m a r  
e n é r g ic a s  p r o v id ê n c ia s  n o  s e n ­
t i d o  d e  se a c a b a r  c o m  s e m e ­
lh a n te  e s p e c tá c u lo ,  n e m  q u e  
p a r a  is s o  se o r d e n e  o  e n c e r r a ­
m e n to  d a q u e la  p a s s a g e m , p o r ­
q u e  a n ã o  s e r  p a ra  as p e s s o a s  
q u e  d e  fa c to  lá  m o r a m ,  p a ra  
a r e s ta n te  p o p u la ç ã o  c i t a d in a  
p a ra  n a d a  s e r v e  a v ie la  d a  
« A r ro c h e la » » .

Z é  M ane i.

de 100 executantes, rerá regida pelo grande maestro P a u l  P a r a y .Ficaria agora comprovado o mérito cultural e artístico desta Delegação de Guimarães, se o não tivesse já pelos recitais anteriores.De entre todas as boas dedicações com que este organismo tem contado, 
é justo salientar a de alguns Sócios que, sendo-o já de outras delegações aqui 9e inscreveram também; assim como outros que, podendo usufruir a regalia da redução de 50 °/0, a rejeita­ram para pagarem a anuidade com­pleta.E9tas e outras dedicações é que de­notam o verdadeiro amor pelos as- suntos do espirito e pela terra de Ouímarães, pois nem sequer aguar­dam a recompensa da publicidade. *

D a m o s  h o je  m a is  n o m es d a s  
se n h o r a s  e c a v a lh e iro s in sc r ito s  n a  
D e le g a ç ã o  d esta  c id a d e :Fi-rnando Gilberto d j Sousa Perei­ra, D . Rosa Ribeiro de Oiivei a Pe­reira, D . Maria Beatriz Oliveira, Bel- miro Mendes de Oliveira, D. Rosaiina Alcina Martins Monteiro de Maga­lhães e Couto, D . Albina Sílvia Fer­reira, Dr. João Rocha dos Santos, D . Ema Elvira Fernandes Rocha dos Santos, D , Maria Judit de Castro Se­queira Braga, João Maria Martins de Sequeira Braga, Dr. João Alberto Mo­ta Prego de Faria, Francisco Pereira da Silva Quintas, D. Maria do Carmo Ribeiro da Silva, D . Albina Iracêrna de Quadros Flores, D . Otelinda Fer­nandes, António Faria Martins, Ma­nuel Alves de Oliveira, D . Maria Ce­cília Cardoso Alves de Oliveira, D . Maria Luísa Ribeiro Cardoso, Dr.* D . Edwiges Machado, D . Albertina Pereira Mende9 Fernandes, Francisco Martins Fernandes Júnior, Manuel António de Ca9tro, Domingos Leite de Castro, D . Clotilde Miranda da

COISAS
RIDÍCULAS...

Nas montras da nossa cidade, apa­receram nns cartazes dirigidos às Se­nhoras. A apresentação, c<>ui lampejos demonstrativos de querer impressionar bem, atrai as atenções e desperta a curiosidade.Mas, ao eutrar-se na leitura do tex­to, cansa horror semelhante pastel pois outra definição não tem essa aren­ga desconexa, que passamos a traus* crever para reinação dos nossos pre­zados leitores:“Ex."1** Senhoras:Acaba de aparecer pela primeira vez no Norte de Portugal, a maravilha em permanentes à base das vitaminas A. F . K.Faz Fu lano de tal, ex-em- pregado do Salão Aguiar, por assim saber que é o agente principal deste mais extraordinário produto americano, e-perando, que as Ex mM Senhoras se dignem conh-cer esta grande novi­dade, visitando o sen moderno Salão ã R. da Rainha (por cima da casa das Novidades).Por tal, convidamos V. E x *  a prefe­rir hoje mesmo, a Permanente Vita­minada.Experimente, minha Senhora, o que jàmais era impossivel.„E  que tal? Que nos dizsm à re- dacção do segundo período, cujo desen­rolar é o dizer confuso, ininteligível, próprio do mais pobre pasquim ?Francamente. Parece impossível que na era atómica haja quem tenha pre­tensões a modernismo e redija assim. E da mesma maueira cansa surpresa ' haver quem reproduza tal aborto para 
í público, demonstração eloquente de I poucos conhecimentos do português mais c^mesinho!E :c la, senhores, muita esco la ...
P R E S É P I O S

Nas capelas dos Padre9 Redentoris- j tas. da Casa dos Pobres, da V . O . T. ' tie S . Domingos e de N. S .a da Guia ! e nos templos paroquiais da Oliveira, ! de S . Sebastião, de Santa Marinha da Costa e de S. Pedro de Azurém, en- j contrain-se em exposição lindíssimos | presépios, em comemoração do nasci- : mento de Jesus.Em alguns destes templos e ainda I na V . O . T . do Carmo e nas capelas i de S . Franci-co e dos Capuchos, cele­brou se, à meia noite do dia 24, a tra­dicional M is s a  do  G a lo .j Veiga de Castro Ferreira, D r. José Maria Pereira de Castro Ferreira, Luís Ribeiro Loureiro, Aníbal Dias Pe­reira.

Irmandade de Nossa Senhora 
do Carmo da PenhaTendo-se proc:dido, no domingo, à eleição da nova Mesa da Irmandade de N . S * do Carmo da Penha, para o ano de 1948, verificou-se o seguin­te resultado:

J u i z , João Rocha dos Santos (D r.);
S e c r e tá r io , Domingos Mende9 Fer­nandes ;
T e so u re ir o , Pedro da Silva Freitas;
P r o c u r a d o r , José Gilberto Pereira;
V o g a is : Antonino Dias Pinto de Castro, João António de Sampaio e José Torcato Ribeiro Júnior ;
S u b s t it u t o s : Armando Humberto Gonçalves, Bráulio Teixeira Carneiro e Francisco Alberto Costa.

9RDEM DE S. FRAN3ISC0Esteve muito concorrida a Assem­bleia Geral da V . O . T . de S. Fran­cisco realizada no passado domingo e em que foram eleitos os seguintes ca­valheiros, que ficam a constituir a nova Mesa Administrativa :Ministro, Leopoldo Martins de Frei­tas (D r.); Vice-Ministro, José Carlo9 Simões Veloso de Almeida (Padre); Secretário, Casimiro Martins Fernan­des ; Vigário do Culto, António da Costa Pereira Guimarães (Padre); Vogais: Avelino Pinheiro Borda, (Pa­dre), Benjamim Constante da Costa Matos, João Amónio Sampaio, João Mendes Fernandes, José Torcato Ri­beiro Júnior, Joaquim de Azevedo* 
S u b stitu to s  : — Eleutério Martins Fernand.s (Engenheiro), Alberto Ro­drigues Milhão (Dr.), Joaquim de Sousa Pinto, Amadeu Constante Pe- nafort, Jerónimo Ribeiro da Costa Sampaio.
A  C o m is s ã o  de S e n h o r a s  fico u  

tam bém  a s s im  c o n stitu íd a :D . Marília da Silva Passos Mendes de Oliveira, D . Elvira Ztferina da da Silva Correia, D . Maria Amélia Nogueira Abreu, D . Maria José Faria Martins, D . Maria de Lourdes Gomes Fernandes Guimarães e D . Maria de Sousa Pinto.

dncldnde Teatro Jordão
Boletim  E leganteAnivsrsârlos natalíciosFazem anos:

No dia 29, os nossos queridos ami­
gos 8rs. João Pedro de Sousa Guise, 
ausente no Rio de Janeiro, e Padre 
Joaquim de Almeira Ferreira da S il­
va, ilustrado Reitor da freguesia de 
Serzedelo ; no dia 30, os nossos preza­
dos amigos srs. Manuel Paulino Fer­
reira Leite e Amadeu Silva da Costa 
Ctrvalho ; no dia 31, os também nos­
sos bons amigos srs. Dr. Manuel Fer­
reira da Costa, ilustre professor do 
Liceu de Coimbra, Padre José Maria 
Leite, José Maria Machado Vaz e Ave­
lino Gonçalves; no dia 1 de Janeiro, 
os nossos prezados amigos srs. Dr. Á l­
varo de Carvalho e Tenente Álvaro 
Martins de Campos e as senhoras D . 
Deolinda Ribeiro Jorge, esposa do nos­
so amigo sr. D r. Adelino Jorge e D. 
Lucinda da Silveira Prado, esposa do 
também nosso amigo sr. Alberto Fer­
nandes Prado; no dia 3, o nosso bom 
amigo sr. Edgar de Castro Guise e as 
meninas Isaura Torcato e Maria Tor­
cato.

 ̂Noticias de Guimarães„ apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de fe­
licitações.Partidas e chegadas

Por ter sido transferido para L is ­
boa, partiu para ali, acompanhado de 
sua esposa e interessantes filhos, o 
nosso prezado amigo sr. José Lopes 
Mota, que desempenhou, durante mui­
to tempo e com muita competência, o 
lugar de Exactor dos C T T  em Gui­
marães.

Aquele nosso amigo, que teve a ama­
bilidade de vir apresentar-nos os seus 
cumprimentos de despedida, agrade­
cendo-os, desejamos-lhe as maiores 
prosperidades.

—  Regressou a esta cidade com sua 
filha o nosso prezado amigo sr. Major 
António J .  T. Miranda.

— Esteve nesta cidade o nosso pre­
zado conterrâneo e amigo sr. Octávio 
Pereira Machado.

—  Têm estado nesta cidade a passar 
as festas de Natal os nossos prezados 
amigos e conterrâneos srs. Lino Tei­
xeira de Carvalho e D r. Armando 
Crespo Guimarães.

—  A  passar o Natal com seus extre­
mosos Pais, encontra-se em Guimarães 
a menina Maria Margarida Simões de 
Sousa Meneses, filha do nosso amigo 
sr. Mário de Soma Meneses.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOSJosé Fernandes GuimarãesNa sua residência à Avenida Mi­guel Bombarda, finou-se o antigo industrial de cutelarias Sr. José Fer­nandes Guimarães, tendo se efectua- do ontem o seu funeral do templo da Misericórdia para o Cemitério Municipal. José Baptista VieiraFaleceu em Porto d’Ave, Póvoa de Lanhoso, o antigo farmacêutico da localidade Sr. José Baptista Viei­ra, de j3  anos, casado com a Sr.* D. Maria Cosme Baptista Vieira, pai dos nossos amigos Srs. Manuel Cos­me Baptista Veira, Domingos Cosme Baptista Vieira, António Cosme Bap­tista Vieira, D. Cacilda Cosme Bap­tista Vieira Dolgner, D. Conceição Cosme Baptista Vieira, I). Teresa Cosme Baptista Vieira Dolgner, D. Meria Augusta Cosme Ferreira Vale, sogro dos Srs. Mário Dolgner, Hel- der Dolgner, Eduardo Henrique Fer reira Vale, D. Maria Cândida Lage Salgado Baptista, D. Ermelinda Car ( reira Baptista Vieira, D. Maria Tere­sa Teixeira Baptista Vieiro e tio afim dos nossos amigos Srs, Manuel e José de Oliveira Cosme.A ’ família dorida apresentamos condolências. De lutoPelo falecimento de seu pai ocor­rido há dias em Caminha, encontra -se de luto o nosso prezado amigo e conceituado comerciante local Sr. David Cêpa‘ a quem apresentamos o nosso cartão de pêsames.
Escola industrial e Comercial

Ainda a propósito da sessão solene que no passado dia 10 se realizou na Escrla Industrial e Comercial desta cidade, omitimos, por lapso, os notne9 aos quais foram distribuídos prémios pecuniários, a seguir à interessante palestra do nosso prezado amigo Sr. P .e Avelino Borda, professor de Mo­ral, que tomou por tema «A Educa­ção». Quanto à distribuição dos pré­mios, foi a seguinte:Prémio de 300500, da Junta de Província do Minho, à aluna finalista Maria José Simões de Sousa Meneses; prémios de 50500 da Câmara Muni­cipal de Guimatães, aos alunos Álva­ro Hermítiio Pereira, António Puga Gamez, Germano Alves Pimenta e Joaquim Machado, os dois primeiros do Curso de Comércio e os resíaute9 do Curso Industrial.
Garrafas Vasias JE Í^SS;da Liberdade n.° 29 — G u im a rã es .

Diversas Notícias
JtfissaA Mesa Ajministt ativa da Santj Casa da Misericórdia manda ceie brar uma Missa por alma do antigo Mesário, Sr. Tenente Mário Pineiro, acto que terá lugar na Igreja da Mi­sericórdia, às i o  horas, do próximo dia 3o.
Viação acidentadaPor motivo de ter sido atropelada no lugar do Castanheiro, próximo a Guimarães, pelo automóvel L. V. io-56, deu entrada no Hospital da Misericórdia, desta cidade, com um grave ferimento na perna esquerda a septuagenária Umbelina Pacheco, doméstica, ali moradora. O  moto­rista, após o acidente, entregou a uma pessoa, visinha da atropelada, uma pequena verba, para o respec- tivo curatÍAO, seguindo, depois, para os lados de Santo Tirso. Ignora-se 
a sua identidade.

H O J E ,  às 15 

e às 21 horas

A p r e s e n t a sUma obra musicai de grande classe
7K hb M 7* T O R T U R W 1 DED W IG E FEUILLÉRE e JE A N  L . BARRAULT. 7K

com Amanhã, âs 21,30 horas:A revista em 2 actos e 27 quadro9
S E  AQUILO QUE A  GENTE SENTEcom: IRENE IZIDRO, V A S C O  SA N T A N A , A N TÓ N IO  SILVAQuarta-feira, 31, âs 21 horas: A LA N  L A D D  e H ELEN  W A LK ER, e m : CORAÇÃO D JE3 FE R .  AQuinta-feira, l.° de Janeiro, às 15 e âs 21 horas:Os mais famosos artistas de TEATRO, do A s i i i S  i i n o l  1CINEM A e da R A D IO  de Portugal, etn : M ^ U I |  I U r i U y d l lSexta-feira, 2, âs 15 e âs 21 horas:Um filme romântico que encanta pela sublime música de D P - u - c c i j a i .  

13 O  é  ITT i a  com MARIA DENIS e LO U IZ  JO U RDAN .
Casas de Renda 
Económica

nos D istrito s de

BRAGA e PORTO
Conforme anunciou em entrevista 

concedida há 9emanas a um diário da 
cqpital e Presidente da «Habitações 
Económicas» (Federação de Caixa9 de 
Previdência), devem ser assinados ain­
da este mês os contratos com as Câma­
ras Municipais de Braga, Guimarães, 
Matozinhos e Famalicão, para a cons­
trução imediata, naquelas localidades, 
de cerca de cinquenta prédios de sei9 
e oito habitações cada, idênticos aos 
que estão a ser edificados por aquele 
organismo em Lisboa, na zona a sul 
da Avenida de Alferes Malheiro (com­
preendida entre o Campo Grande e o 
Areeiro).

Neste vultuoso empreendimento, 
cuja execução se segue à realização 
de cuidadosos inquéritos habitacio­
nais, investem as instituições de pre­
vidência federadas na «Habitações 
Económicas» importância superior a 
trinta mil contos.

09 necessários trabalhos de adapta­
ção dos projecto9-elaborad09, em prin­
cípio, só para Lisboa — e 09 estudos 
de urbanização, foram realizados pelo 
Gabinete Técnico da Federação e pelo 
Arquitecto Miguel Jacobetty.

E ’ de esperar que esta tam impor­
tante realização, que só a intervenção 
do9 capitais das instituições de previ­
dência tornou possível, contribua 
decisivamente para solucionar naque­
les quatro industriosos centros o gra­
ve problema da habitação, que os 
inquéritos mandados fazer pela «Habi­
tações Económicas» (Federação de 
Caixas de Previdência) revelaram.

E D I T A L
Registo  de Autom óveis

D e s p e d i d aTendo sido colocado nos C . T . T . na cidade de Lisboa, na impossibili­dade de despedir-me pessoalmente de todas as pessoas que me distinguiram com inilucliveis provas de considera­ção e amisade durante 09 anos que permaneci ne9ta nobre e laboriosa ci­dade de Guimarães, venho, por este meio, testemunhar a todos o meu sin­cero e eterno reconhecimento e ofere­cer ao mesmo tempo 09 meus limita­dos e fracos préstimos naquela cidade.Guimarães, 28 de Dezembro de 1947.
727 JOSÉ LOPES MOTA.

Julgam entoEm tribunal colectivo, foram jul­gados : José Maria Alves Pedrosa e Maria Pedrosa, de Vizela. acusados de haverem assassinado Filipe Fer reira. O  primeiro réu foi condena­do em 5 anos de prisão maior celu­lar, ou em 6 anos de degredo; e o segundo absolvido.
Serviço de fa rm á cia sHoje, domingo, está de serviço per­manente a Farmácia do Labora­tório «Horus».— No i.° de Janeiro está de servi ço a Farmácia Pereira, ao L. Prior do Grato.

Vende-se
U m a  e n c a r r e ta d e i r a  d e  6 0  

fu s o s .  I n f o r m a - s e  n a  n o s s a  R e -  
d a c ç â o .  718

P R H C I S K - S E
V ia ja n te  p a r a  A r m a z é m  d e  

F a z e n d a s  B ra n c a s .
I n f o r m a  e s ta  R e d a c ç ã o . 688Lêds i  prapigai o «Notícias difiainiirãosi

Dr. Augusto Oomes de Castro 
Ferreira da Cunha, Vice- 
-Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Guimarães

F a ç o  s a b e r  q u e ,  e m  o b e d iê n ­
c ia  a o  d is p o s to  n o  a r t .  l . °  d o  
D e c .  n .°  2 6 .1 7 8 ,  d e  2  d e  J a n e i­
r o  d e  1 9 3 6 , e a r t .  l . °  d a  P o r ­
t a r ia  n .°  1 0 .3 1 7 ,  d e  1 4  d e  Ja- 
h e i r o  d e  1 9 4 3 , s o b r ig a t ó r ia ,  
p a ra  t o d o s  o s  i n d i v í d u o s  o u  
e n t id a d e s  c o m  d o m ic í l i o  n o  
C o n c e lh o ,  a  e n t r e g a  d a s  d e c la ­
ra ç õ e s  d e te r m in a d a s  p e lo  a r t .  
4.® d o  D e c .  n .°  1 7 .8 1 3 , d e  30 
d e  D e z e m b r o  d e  1 9 2 9  e  d o  
B o le t im  a  q u e  s e  r e fe r e  a  c ita -  
ta d a  P o r t a r ia ,  n a  S e c r e ta r ia  
d e s la  C â m a r a ,  a té  1 5  d e  Ja­
n e i r o  p r ó x im o ,  c o m  r e fe r ê n c ia  
a o s  v e íc u lo s  a u to m ó v e is  q u e  
p o s s u a m  ( a u to - l ig e i r o s , c a m io n s  
e c a m io n e te s  e  m o to c ic lo s )  e à 
s i tu a ç ã o  e e s ta d o  e m  q u e  os 
m e s m o s  se  e n c o n t r a m  à  d a ta  
d e  3 1  d o  c o r r e n t e  m ê s .  P o r  
c a d a  v e í c u lo  n ã o  d e c la r a d o  o u  
c o m  r e fe r ê n c ia  a o  q u a l  se  v e ­
r i f i q u e  f a ls id a d e  d e  d e c la r a ç ã o ,  
é a p l ic á v e l  a  m u l t a  d e  5 0 $ 0 0 .

P o r  c a d a  v e í c u lo  n ã o  m a n i­
fe s ta d o  o u  fa ls a m e n te  d e s c r i t o  
n o  B o le t im  c i t a d o  é  a p l ic á v e l  
a o  r e s p e c t iv o  p r o p r i e t á r i o  a 
m u l ta  d e  5 0 0 $ 0 0 ,  q u e  c o n s t i-  
tu e  r e c e i ta  d o  E s ta d o .

A s  d e c la r a ç õ e s  d e v e r ã o  s e r 
fe i ta s  e m  im p r e s s o  d o  m o d e lo  
n .°  1 8 , a n e x o  a o  D e c r e t o  n .# 
1 9 .5 4 5 , d e  3 1  d e  M a r ç o  d e  
1 9 3 1 , e  o  B o le t im  n o  m o d e lo  
a n e x o  à  c i ta d a  P o r t a r ia  n .°  
1 0 .3 1 7 , t o d o s  f o r n e c id o s  p o r  
e s ta  C â m a r a  M u n ic ip a l  a o s  
in te r e s s a d o s .

P a r a  c o n h e c im e n to  g e r a l  e 
n ã o  p o d e r  s e r  a le g a d a  ig n o ­
r â n c ia ,  se  p u b l ic a  o  p re s e n te  
e d i t a l  e  o u t r o s  d e  ig u a l  te o r ,  
q u e  v ã o  s e r  la r g a m e n te  a f ix a ­
d o s  e m  t o d o  o  C o n c e lh o .

E  e u ,  João das Neves, C h e fe  
d a  S e c r e ta r ia  d a  C â m a r a  M u ­
n ic ip a l ,  o  s u b s c r e v i .

P a ç o s  d o  C o n c e lh o ,  1 5  d e  
D e z e m b r o  d e  1 9 4 7 .

720O Vice-Presidente da Câmara, em exercício,Tdgusto Gomes de Castro Ferreira da Cunha.F o u p g o r t e tVEN DE-SE, marca «Renault», com 8.000 quilómetros, pintura nova e com a carga de 300 kg. de livrete. Nesta redacção se informa. 72*
A gradecim ento
As empregadas da fábrica de meias1 

do E x.m0 Sr. Francisco Vaz da Costa 
Marques vêm por e9ta forma cumprir 
o grato dever de agradecer ao seu 
Patrão a consoada com que uma vez 
mais as quis distinguir, e testemu­
nhando-lhe, por Í9S0, 0 seu indelével 
reconhecim ento , 728
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D e s d e  s e m p r e  o s  e s tu d a n te s  
d e r a m  b o a  c o n ta  d e  s i n o s  j o ­
g o s  re a l iz a d o s  n e s ta  c id a d e .  
E  n o  d o m in g o  m a is  u m a  v e z  
is s o  se  v e r i f i c o u .  A  e q u ip e  es- 
t u d a n t in a ,  q u e  e s te  a n o ,  p e lo  
q u e  t í n h a m o s  l i d o ,  n ã o  d e ­
v e r ia  c a u s a r  g r a n d e s  a p r e e n ­
sõ e s  a o s  s e u s  a d v e r s á r io s ,  s o ­
b r e t u d o  n o s  c a m p o s  d e s te s , 
d e u ,  n a  A m o r o s a ,  f o r m a l  d e s ­
m e n t id o  à  c r í t ic a ,  e x ib in d o - s e  
d e  m a n e ir a  a m e re c e r  lo u v o ­
re s  e  d e m o n s t r a n d o  c a b a lm e n ­
te  a  s u a  c a p a c id a d e  p a ra  r e p l i ­
c a r  a o s  m a is  p in ta d o s .

N o  jo g o  d e  d o m in g o ,  o s  a c a ­
d é m ic o s ,  p e r a n te  u m  V i t ó r ia  
q u e  e n t r o u  a  jo g a r  c o m  d e c i­
s ã o  e  r a p id e z  e q u e  fe z  d u r a n ­
te  t o d a  a  p r im e i r a  p a r te  e x ib i ­
ç ã o  m e r i t ó r ia ,  f o r a m  m a g n í f ic o s  
d e  v o lu n ta r ie d a d e ,  n ã o  te n d o  
u m  s e g u n d o  d e  e s m o re c im e n -  
t o  e  p a te n te a n d o  u r d id u r a  d e  
jo g o  m u i t o  a p r e c iá v e l .  A  e q u i ­
p e ,  p le n a  d e  ju v e n t u d e ,  d e i ­
x o u - n o s  ó p t im a  im p r e s s ã o  e 
le v a -n o s  a  a u g u r a r - lh e  c la s s if i ­
c a ç ã o  h o n r o s a  n a  p r o v a  e m  
c u r s o .  T o d o s  o s  se u s  c o m p o ­
n e n te s  s ã o  h a b i l id o s o s  e  lu t a ­
d o r e s  in c a n s á v e is ,  h a v e n d o  e n ­
t r e  e le s  v e r d a d e i r o s  v a lo re s .  
A ’ c a b e ç a  d e  to d o s  e n c o n t r a -  
-s e  B e n te s ,  esse  p e q u e n o - g r a n ­
d e  jo g a d o r ,  q u e  d á  g o s to  a p r e ­
c ia r .  O  g u a r d a - r e d e s  m o s t r o u -  
•se  ta m b é m  e le m e n to  d e  b o m  
f u t u r o .

O  V i t ó r i a  g a n h o u  a p a r t id a  
c o m  t o d o  o  m e r e c im e n to ,  ta n ­
to  m a is  q u e  o  a d v e r s á r io  lh e  
r ip o s t o u  s e m p re  c o r a jo s a m e n ­
te .  F e z  u m a  p r im e i r a  p a r te  
e x c e le n te ,  p le n a  d e  m o v im e n ­
ta ç ã o  e r a p id e z ,  c o m  e s q u e m a s  
d e  b o a  u r d id u r a  té c n ic a  e r e ­
m a te s  p r o n t o s  e  v ig o r o s o s ,  
e is to  a d e s p e i to  d e  t e r  o  s o l 
a b a te r - lh e  e m  c h e io  p e la  f r e n ­
te . N a  s e g u n d a  p a r te ,  ta lv e z  
c o n f ia n d o  e m  q u e  o s  e s tu d a n ­
te s  p o r ia m  m e n o s  a r d o r  n a  
lu t a ,  m o s t r o u  m e n o r  c a p a c id a ­
d e  r e a l iz a d o r a .  M a s  m e s m o  
a s s im  n u n c a  se in f e r io r i z o u ,  
e m p r e s ta n d o  à  lu t a  c o n c u r s o  
s u f ic ie n te  p a ra  q u e  e s ta  se m a n ­
t iv e s s e  n o  n ív e l  d e  v e r d a d e i r a  
e m o ç ã o  q u e  a  t o d o s  p r o p o r ­
c io n o u .  E  se o s  se u s  d ia n te i ­
r o s ,  a d e s p e i to  d o  f r a c o  c o n ­
c u r s o  p r e s ta d o  p o r  R e b e lo ,

q u e  a in d a  p a s s o u  a s e r  p io r  
q u a n d o  t r o c o u  c o m  M ig u e l ,  
t iv e s s e m  m o s t r a d o  p e la  b a liz a  
o  m e s m o  e n g o d o  d a  p r im e i r a  
p a r te ,  o  t r i u n f o  te r ia  s id o  m a is  
r o b u s to .  A s s im ,  o s  3 -2  a ju s ­
ta m -s e  a o  d e s e n r o la r  d o  jo g o .  
O  s e u  e le m e n to  d e  m a io r  d e s ­
ta q u e  f o i ,  s e m  d ú v id a ,  A l c in o ,  
q u e ,  s o b r e tu d o  n a  m e ta d e  i n i ­
c ia l ,  e n c h e u  o  c a m p o .  M a s  
C o s ta ,  M a c h a d o ,  e F r a n c l im  
ta m b é m  e s t iv e r a m  e m  p la n o  
d e  e v id ê n c ia .  O s  re s ta n te s ,  
a fo r a  R e b e lo ,  q u e  n ã o  c u m ­
p r i u  c o m o  c o n v in h a ,  t iv e r a m  
b o m  c o m p o r t a m e n t o .  O  n o ­
v o  m é d io  A r m a n d o ,  q u e  p e la  
p r im e i r a  v e z  v im o s  jo g a r ,  im ­
p r e s s io n o u  r a z o à v e lm e n te .

BRAGA

P a r a  o s  d e v id o s  e fe i to s  se 
a n u n c ia  q u e  p o r  e s c r i t u r a  d e  
3  d e  D e z e m b r o  d e  1 9 4 7 , o u ­
t o r g a d a  p e r a n te  o  n o t á r io  a b a i ­
x o  a s s in a d o ,  e  d e  h a r m o n ia  
c o m  a d e l ib e r a ç ã o  to m a d a  e m  
s e s s ã o  d a  a s s e m b le ia  g e r a l  e x ­
t r a o r d in á r ia  d e  2 0  d e  N o v e m ­
b r o ,  d o  a n o  c o r r e n t e ,  f o i  r e ­
f o r ç a d o  c o m  a im p o r t â n c ia  d e  
4 9 5 .0 0 0 ^ 0 0 ,  e m  d in h e i r o ,  o  c a ­
p i t a l  d a  s o c ie d a d e  p o r  c o ta s  

. d e  r e s p o n s a b i l id a d e  l im i t a d a ,  
J « A lv e s ,  F a r ia  &  S i lv a i ,  L im i t a -  
j d a » ,  c o m  s e d e  e m  T e n Õ e s  —  

B r a g a ,  im p o r t â n c ia  e s ta  s u b s -  
! c r i t a  p e lo s  a n t ig o s  s ó c io s  e p o r  

A lb e r t o  R a im u n d o  A lv e s ,  E n ­
g e n h e i r o  J o s é  J o a q u im  A lv e s  
e  M a n u e l  J ú l io  R o d r ig u e s ,  c o ­
m o  n o v o s  s ó c io s ,  t u d o  n o s  
te r m o s  e  p e la  f o r m a  e m  s e g u i­
d a  d e c la r a d a :

F o r a m  a u to r e s  d o s  te n to s ,  
n a  p r im e i r a  p a r t e :  A lc in o ,  2;
M ig u e l ,  1 ;  B e n te s ,  1. O  ú n i ­
c o  te n to  d a  s e g u n d a  p a r te  f o i  
m a r c a d o  p o r  O a r ç ã o ,  d a  A c a ­
d é m ic a ,  p o n d o  t e r m o  a  u m a  
e m b r u lh a d a  n a  f r e n t e  d a  b a l i -  d a s ; — e o s  a r t ig o s  l . °  e  4 .°  
za  d o  V i t ó r i a .  d o  p a c to  s o c ia l  p a s s a m  a  t e r

a  s e g u in te  r e d a c ç a o :

I A s  a n t ig a s  e n o v a s  c o ta s  d e  
c a d a  u m  d o s  s ó c io s  s u b s c r i to -  

j r e s  d o  a u m e n to  s ã o  u n i f ic a -

O s  g r u p o s  f o r m a r a m :

Vitória —  M a c h a d o ,  G a r c ia ,  
C o s ta ,  A r m a n d o ,  C u r a d o ,  T e i ­
x e i r a ,  M ig u e l ,  R e b e lo ,  B r io s o ,  
A lc in o  e  F r a n c l im .

Académica —  P ra te s ,  A r i s t i -  
d e s , B ra z ,  S a n to s ,  D io g o ,  A z e ­
r e d o ,  A ta z ,  N o b r e ,  G a r ç ã o ,  
L e i t e  e B e n te s .

A  a r b i t r a g e m  d e  A n t ó n io  
P a s s o s , d o  P o r t o ,  b e m  in t e n ­
c io n a d a  m a s  b a s ta n te  im p e r ­
fe i ta .

*

A n te s  d e s te  e n c o n t r o  jo g a ­
r a m  d o is  g r u p o s  d a  E s c o la  d o  
V i t ó r i a  — I n f a n t i l  A  e J ú n io -  
re s  B . M a is  u m a  v e z  o s  m iú ­
d o s  im p r e s s io n a r a m  b e m ,  j o ­
g a n d o  c o m o  g e n te  g r a n d e .  
R e v e la ra m -s e  já  p o s s u id o r e s  d e  
c o n h e c im e n to s  m u i t o  a p r e c iá ­
v e is ,  p r o d u z in d o  v á r io s  la n c e s  
té c n ic o s  r e v e la d o r e s  d e  q u e  es­
tã o  e n t re g u e s  e m  b o a s  m ã o s .  
A lg u n s  d e le s  h â o -d e ,  p o r  c e r to ,  
v i r  a h o n r a r  o  f u t e b o l  v im a r a -  
n e n s e .

O  I n f a n t i l  g a n h o u  p o r  2  0 .

J .  G. F.

ENERGIA QUE NUNCA FALHA! c o m  o s  f a m o s o s  M O T O R E S

«BR1GGS k STRATTON»A Q A SO LIN A  O U  PETRÓLEO
P a r a  b o m b a s  d e  to d a  a e s p é c ie , m á q u in a s  a g r íc o la s ,  m o i ­
n h o s ,  g r u p o s  e le c t r o g é n e o s ,  p r o p u ls ã o  d e  b a r c o s ,  p e q u e ­

n a s  in d ú s t r ia s  e m u i to s  o u t r o s  u s o s .

POTÊNCIAS DE 7/4 A  7 H. P.
760 a 2.200 r. p. m.QUEIRA PEDIR MAISglNFORMES À

AAA
ELECTPdniÀ.L.
rur ai de jflnEina7i.Ponio.TCLEt5Boa

A r t .  1 .*

O  c a p i t a l  s o c ia l  é d e  6 0 0 .0 0 0 $ ,  
s e n d o  d o  s ó c io  D o u t o r  A u ­
g u s to  G a b r ie l  S in v a l  u m a  c o ta  
d e  1 5 0 .0 0 0 $ 0 0 , d o  s ó c io  A u ­
g u s to  d e  r a r i a  S in v a l ,  o u t r a  
d e  1 5 0 .0 0 0 $ 0 0 , d o  s ó c io  A n í b a l  
J o s é  A lv e s ,  o u t r a  d e  5 0 .0 0 0 $ 0 0 ,  
d o  s ó c io  A lb e r t o  R a im u n d o  
A le s ,  o u t r a  d e  1 5 0 .0 0 0 S 0 0 , d o  
s ó c io  J o s é  J o a q u im  A lv e s ,  o u ­
t r a  d e  5 0 .0 0 0 $ 0 0 ,  e d o  s ó c io  
J ú l io  R o d r i g u e s ,  o u t r a  d e  
5 0 .0 0 0 $ 0 0 .

A r t .  4 .°

A  g e r ê n c ia  d a  s o c ie d a d e  f ic a  
a c a r g o  d e  t o d o s  o s  s ó c io s ' 
s e m  c a u ç ã o ,  e  s e rá  r e p r e s e n ta ­
d a  e m  J u íz o  p o r  a q u e le s  q u e  
f o r e m  d e s ig n a d o s  e m  a c ta  d a  
a s s e m b le ia  g e r a l .

E m  t u d o  o  o m is s o  r e g u la r ã o  
as d is p o s iç õ e s  le g a is  a p l ic á v e is .

O  c a p i t a l  s o c ia l  e s tá  in t e g r a l ­
m e n te  r e a l iz a d o  e e x is te  q u a n ­
to  a 1 0 5 .0 0 0 $ 0 0 , n o s  d if e r e n te s  
b e n s  e v a lo r e s  d a  s o c ie d a d e ,  
c o n f o r m e  a  e s c r i t u r a ç ã o  d a  
m e s m a ;  —  e  q u a n t o  a o u t r o s  
4 9 5 .0 0 0 $ 0 0 ,  o u  s e ja  a  i m p o r ­
tâ n c ia  d o  r e f o r ç o ,  e x is te  e m  
d in h e i r o ,  t e n d o  d a d o  já  e n t r a ­
d a  n a  c a ix a  s o c ia l .

M e lg a ç o ,  6  d e  D e z e m b r o  
d e  1 9 4 7 . O  Notário, 713

José Daarte de Almeida.

EDITAL
Dr. Augusto Oomes de Cas­

tro Qomes Ferreira da Cunha, 
Vice-Presidente, em exercício, 
da Câmara Municipal de Gui­
marães :

F a z  p ú b l i c o  q u e  a C â m a ra  
M u n ic ip a l ,  e m  s u a  r e u n iã o  o r ­
d in á r ia  d e  1 0  d o  c o r r e n te  m ê s , 
d e l ib e r o u  p ô r  e m  re c la m a ç ã o ,  
n o s  te r m o s  d o  § 5 .°  d o  a r t ig o  
7 0 7 .°  d o  C ó d ig o  A d m in is t r a ­
t iv o ,  d u r a n te  o i t o  d ia s ,  a p a r ­
t i r  d a  d a ta  d e s te , o  la n ç a m e n ­
to  d o  I m p o s to  d e  P re s ta ç ã o  
d e  T r a b a lh o ,  r e la t iv o  a o  a n o  
d e  1 9 4 8 , e q u e  a s u a  c o b r a n ç a  
se e fe c tu e  n o  m ê s  d e  M a r ç o  
d o  r e f e r id o  a n o ,  p o d e n d o  s e r  
p a g o  d u r a n te  6 0  d ia s ,  a c r e s c i­
d o  d o s  r e s p e c t iv o s  j u r o s  d e  
m o r a ,  n o s  m e se s  d e  A b r i l  e 
M a io .

E  p a ra  c o n s ta r  e  n ã o  h a v e r  
ig n o r â n c ia  se  p u b l ic a  o  p r e ­
s e n te  e d i t a l  e  o u t r o s  d e  ig u a l  
te o r ,  q u e  v ã o  s e r  a f ix a d o s  n o s  
lu g a r e s  d o  c o s tu m e .

P a ç o s  d o  C o n c e lh o  d e  G u i ­
m a rã e s ,  15  d e  D e z e m b r o  d e  
1 9 4 7 .O Vice-Presidente da Câmara,
7 16  em exercício,Augusto Gomes de Castro Ferreira da Cunha.

M O V E I S  E D E C O R A Ç Õ E S
AbPIMENTA
V IS ITE M  Vossas Excelências as novas ins­

talações dos Arm azéns de Móveis da 
C A S A  A L B E R T O  P IM E N TA  M A C H A D O  

onde há m obílias para todos os preços.

Arte! Bom gosto! Construção garantida!
RUA DE GIL VICENTE 676 G U I M A R Ã E S

a adjudicação da obra de
conservação e restauro da
Igreja de São Francisco, em

Guimarães

A té  às 14  h o r a s  d o  d ia  2 9  d o  
m ê s  d e  J a n e ir o  d e  1 9 4 8 , e s ta  
V e n e r á v e l  O r d e m ,  d e  h a r m o - i  
n ia  c o m  a  s u a  d e l ib e r a ç ã o  e m ; 
r e u n iã o  d e  18  d e  D e z e m b r o  | 
d o  a n o  c o r r e n te ,  a c e ita  p r o - i  
p o s ta s ,  e m  c a r ta  fe c h a d a ,  p a ra  
a a d ju d ic a ç ã o  d a  o b r a  a c im a  j 
r e f e r id a ,  a  q u a l  se e fe c tu a r á  
n e sse  m e s m o  d ia ,  r e s e r v a n d o -  
-se , p o r é m ,  o  d i r e i t o  a  M e s a  
d a  V e n e r á v e l  O r d e m  d e  p r o ­
c e d e r  à  s u a  e n t re g a  s ó  n a  r e u ­
n iã o  im e d ia ta  o u  m e s m o  d e  
n ã o  fa z e r  a  a d ju d ic a ç ã o ,  se  a s ­
s im  o  ju lg a r  c o n v e n ie n te  a o s  
in te re s s e s  d a  V e n e r á v e l  O r d e m .

B a se  d e  l ic i ta ç ã o ,  6 2 9 .0 0 0 § 0 0

P a r a  s e r  a d m i t id o  a o  c o n ­
c u r s o  to r n a -s e  n e c e s s á r io  a 
a p re s e n ta ç ã o  d o  r e c ib o  d e  t e r  
e fe c tu a d o  o  d e p ó s i to  p r o v i s ó ­
r i o  d e  1 5 .7 2 5 $ 0 0  e s c u d o s ,  o  
q u a l  s e rá  f e i t o  a té  às 1 3  h o ra s  
d o  d ia  d a  a r re m a ta ç ã o .

O  p r o g r a m a  d o  c o n c u r s o  e 
c a d e r n o  d e  e n c a r g o s ,  a  c u ja s  
c o n d iç õ e s  o  a d ju d ic a t á r io  f ica  
o b r ig a d o ,  a c h a m -s e  p a te n te s  
n a  Secretaria Venerável Or­
dem o n d e ,  t o d o s  o s  d ia s  ú te is ,  
d a s  10  às 1 6  h o ra s ,  p o d e m  s e r  
e x a m in a d o s  p e lo s  in te re s s a d o s .

G u im a r ã e s  e S e c r e ta r ia  d a  
V e n e r á v e l  O r d e m  T e r c e i r a  d e  
S ã o  F r a n c is c o ,  2 0  d e  D e z e m ­
b r o  d e  1 9 4 7 . 726O  Ministro da Venerável Ordem, 
Leopoldo Martins de Freitas.

FERRA & PASSOS, L.DA
S E D E  EM 6 U I M A R A E S  —  Rua de Camões, 28-1.'

STAND  EM B R A G A : «»
Avenida Marechal Gemes da Cesta, 117

A G E N T E S  N 0  D IS T R IT O  D E  B R A G A
dos Autom óveis e Cam ions “ R e n a u l t ”  
e AGENTES nos D istritos de Braga e Viana 
do Castelo dos Autom óveis ccN a s h " « = =

José Rodrigues ferreiraH O R T IC U L T O RCasa da Lomba -  Cabouco -  CoimbraEncarrega se da plantação de oliveiras com todos os requisitos da nova técnica, as­sim como todas as plantas de fruto.Pode ser procurado em Gui­marães, na P e n s ã o  L o p e s , à «Porta da Vila». 705
G u a p d a - h i V p o sAinda empregado, muito com­petente, deseja colocar-se em casa de grande movimento.Resposta à redacçao ao núme­ro 696. 6t>6

Encarregado para fábrica têxtil
Especializado em teares para tecidos de lã, prefe­
rindo-se que conheça máquinas Jacquard. Lugar 
de futuro, bom ordenado dando-se moradia própria 
e possivelmente emprego a alguns familiares.

lesposta à loa la Coiceicão 147 ao li.° 203 em LISBOA.*712
JOALHEIROS FABRICANTES

Ferra $ Irmãos, limitada
Com as suas instalações na R i i a  d e  C a n t õ e s ,  2 8 - l . * - D f . <r,  
executam nas suas oficinas de maneira insuperável, 
com esmero e escrúpulo, os mais difíceis trabalhos de 

O u r i v e s a r i a  e J o a l h e r i a .
Se V. Ex.a pretende possuir algum objecto do nosso 
FABRICO, entre outros, anéis para homem e senhora, 
brincos, alfinetes e broches, não deixe V. Ex.a de visitar 
o nosso escritório aonde apreciará numerosos trabalhos 

aos melhores preços.

BOMBA AZUL
AER-A-SOL DDTMaravilhoso insecticida de absoluta oficá- cia e efeitos fulminantes contra todos os insectos e parasitas.A’ venda nos seguintes Estabelecimentes: 

Hum berto Guim arães P inh e iro— G u im a rã e s  

AGENTES E DISTRIBUIDORES N0 CONCELHO:

ti ousa ê ferreira, X .da
Xargo 28 de Jtfaio.

A N O N c i o
F a z -s e  p ú b l i c o  q u e  p o r  e s c r i ­

t u r a  d e  1 8  d e  D e z e m b r o  d e  
1 9 4 7 , la v r a d a  n a  S e c r e ta r ia  
N o t a r ia l  d e  G u im a r ã e s ,  p e lo  
n o t á r io  B a c h a r e l E r n e s to  R a ­
m o s  F a ís c a , n o  s e u  l i v r o  n .°  
5 3 0  a f ls .  1 0 0 , a  S o c ie d a d e  d e  
C o r tu m e s  d a  C a ld e i r ô a ,  L i m i ­
ta d a ,  c o m  s e d e  n e s ta  c id a d e ,  
c e d e u ,  e m  p a r te s  ig u a is ,  a  s u a  
q u o ta  d e  7 5 .0 0 0 $ 0 0  q u e  t in h a

n a  S o c ie d a d e  I n d u s t r i a l  I m ­
p o r t a d o r a  d e  G u im a r ã e s ,  L i ­
m ita d a ,  a o s  s ó c io s  d a  m e s m a  
A g o s t in h o  G u im a rã e s ,  v iú v o ,  
d a  c id a d e  d e  L is b o a ,  A n t ó n io  
M a r t in s  R ib e i r o  d a  S i lv a ,  c a ­
s a d o  e à f i r m a  A m a d e u  M i ­
ra n d a  &  F i lh o s ,  c o m  s e d e  n e s ­
ta  c id a d e .

G u im a r ã e s ,  19  d e  D e z e m b r o  
d e  1 9 4 7 .O Ajudante da Secretaria Notarial,
722 Martinho da Silva.
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Recenseamento Eleitoral
1

JO Â O  D A S N EVES, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de Guimarães: |
l

FA Z SABER , nos term os e para os efeitos do art.° 10.° da Lei n.° 2.015, de 2 8  de M aio de 1946, 
que as operações do recenseam ento  dos e le itores do P R E S ID E N T E  D A  R E P Ú B L IC A  e da A S S E M B L E IA  j 
N A C IO N A L  para o ano de 1948, terão início em 2  de Jane iro  e term inarão  em  15 de M arço  do m esm o ano.

A o  abrigo do disposto aos

São eleitores e, como tal, Recenseáveis:

1. ° —  Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou emanci­
pados, que saibam ler e escrever português;

2. ° — Os cidadãos portugueses de sexo masculino, maiores ou emanci­
pados, que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e corpos admi­
nistrativos quantia não inferior a 100$00, por algum ou alguns dos seguintes im­
postos: contribuição predial, contribuição industrial, imposto profissional e imposto 
sobre a aplicação de capitais ;

3. ° — O s cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou emanci­
pados, com as seguintes habilitações mínimas:

a) — curso geral dos liceus;
b) —  curso do magistério primário ;
c) —  curso das escolas de belas artes;
d) —  curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório de Mú­

sica do P orto ;
e) —  cursos dos institutos industriais e comerciais.
4 . ° — O s cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou emanci­

pados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais condições fixadas nos 
n.®s l.°  ou 2.°.

Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se chefes de família 
as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de pessoas e bens ou sol­
teiras que vivam inteiramente sobre si.

5. ® —  O s cidadãos portugueses do sexo feminino que sendo casados, 
"saibam ler e escrever português e paguem de contribuição predial, por bens pró­
prios ou comuns, quantia não inferior a 200$00.

A  prova de saber ler ou escrever faz-se:

a) — Pela exibição de diplpmas de exame público, feita perante a 
comissão que funcionará na sede da respectiva Junta de Freguesia ;

b) —  Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reconheci­
mento notarial da letra e assinatura ;

c) — Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante a 
Comissão referida na alínea a), desde que no mesmo requerimento assim seja ates­
tado, com a autenticação por meio de selo branco ou a tinta de óleo da Jun­
ta de Freguesia ;

d) — Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas repartições ou 
serviços a que se refere o art.° 13.® da citada Lei.

Para constar, se publica o presente e outros  
tilo  e publicados em dois jornais  deste C oncelho.

A r t .os l.°  e 2 .° da citada L eis

A  prova do pagamento referido nos n.*s 2.*, 4.® e 5.® faz-se:

a) — Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos conhecimentos 
respectivos, cujos números ficarão anotados no verbete ou processo individual 
do eleitor;

b) —  Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de finanças.

Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes aos bens da 
mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos pais os impostos 
correspondentes aos bens dos filhos menores a seu cargo.

A  prova das habilitações referidas no n.e ?.° faz-se

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou a pública forma res­
pectiva, perante a comissão a que se refere a alínea a), ou pela declaração respec­
tiva nos mapas enviados pelas repartições ou serviços mencionados no art.# 13.°, 
da citada Lei.

Não podem ser eleitores:

1. ° —  Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos;

2. ® —  O s interditos por sentença com trânsito em julgado e os notoria­
mente reconhecidos como dementes, embora não estejam interditos por sentença;

3. ® — Os falidos ou insolventes, enquanto não forem rehabilitados;

4. ® —  O s pronunciados definitivamente e os que tiverem sido condenados 
criminalmente por sentença com trânsito em julgado, enquanto não houver sido 
expiada a respectiva pena e ainda que gozem de liberdade condicional;

5. ® —  Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados em asi­
los de beneficência;

6. ® —  O s que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por natura­
lização ou casamento, há menos de cinco an os;

7. ® — Os que professem ideias contrárias à existência de Portugal como 
Estado independente e à disciplina socia l;

8. ° — O s que notoriamente careçam de idoneidade moral.

Todos os cidadãos com dire ito  a voto, poderão reque­
re r  a sua in scrição  no Recenseam ento, ao P residente  da 
Com issão Recenseadora, por in term édio  das Com issões de 
Freguesia , e deverão m encionar, além  do nome, o dia do nas­
cim ento, filiação , p ro fissão , hab ilitações lite rá ria s , e morada*

de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do es-

Paços do C oncelho , 2 4  de D ezem b ro  de 1947.
721 J O A O  D A S  N E Y E S . i


